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Ainda a tnctiCR liberal. 

};ilo ha nau" muis facil e comezillho 
d 

. , 
nu l\ m.uls cOHlln.um e ｶｵｬｧｾｲ＠ do que 
c\c,cobnr-se depoIs do ca.u pa"ado as 
ulUsas que cuncorreram ｰ｡ｲｾ＠ dar Ore­
sultuuu que se 1I0s ulfel,'ce li ub,enll­
('i\o, principalmento se ｾｵｵ＠ recentes os 
UC .. '1I1l tCClll1CU tus. 

1>to nàu ､ｾｭｮｮ､｡＠ lIem talento supe­
riur, nem cstudu Cil'Cu:IJbtnuciado, nem 
lu"ica llpurad:l 

"To<lus os dia. lia run, na ｰｲ｡ｾｵＬ＠ nos 
corredures dos etliticiu. puulicu', lias Ci<­

".s particular .. , é :".ullJ l 'tll de pule.tra 
ianúliar e de'pl'denciosa u ultimo acun­
h'cimento pohtico tle .ens",\''\u; e todus 
1lI:J.Í. ou lIIenus explicalll pcJ!"itumeute 
uem os mais complel(us e intrincadub 
!,ruulema., cujo d<lseulllce deu-se na­
qudlc ｭｾｳｭｵ＠ dia 

:-'ada mais faeil do que, conhccitlus 
todus o. demcntos que cuncorreralll pa­
lU a rea li.ação de um facto, discolrcr 
sobre elle IIIO,trandu o encadeamento 

ｬＭ ＭｬＧＺＧＺＧＺＺＧｾＺＧＺｉｬＧｯＢＨＺ｛ＧｾＰｲ＠ ... 'u; que cuutrililiiram pa­
m 11 conh<cld" sulu<;iio . 

E.te é o tr"balLo du criticu, do ana. 
I)".ta, du com lllelllaour. 

};I\o põc em jugo nem o seu tino, 
nem a sua sagacidade; nCllhuma das 
sua. laculdlldcs superiores traballll\ nes­
te c.tudo , T em de cxplicar factos ma­
t('rialmentc cOIlLeci·lob e manifestos. 

A. difticuldades estilo aplainada., a 
dei rota li faci!. 

FOLHETIM. 

OS HOSPEDES. 

Havia muitos annos jll que eu não 
tinha noticias de men primo, que, par· 
tmdo muito moçu para França, nunca 
maia voltára ao berço natal. Nem si­
quer nos carteaVllmOSj e devo confessar 
que, por occasiAo do cercu de Paris, 
u_ uma vez ao menos me lembrára 
'-'-r-Ihe um abylo em miuLa ca'a 
ｬＧｾ･＠ é que rue esquecera totalmente 

. reeideucia; mas cmfim não mO 
.bol-o. 

domingo á tarde, de volta de 
detive-rue um instante para 
mio cum um .dvogado meu 

Quando .. hia, "i um indi­
am carro, cheio de 

- '--..--
,.- e" manôar " toeát 

toda a pressa para eaaa. 
.. ber quem era o hOI­

chegava de improvilO. Vi 
U Jlllll""u no carro. Bem 

, toi grande o meu e .. 
enle a minha cau, o co­
'do 5T.um moço de fretes, 
lU I para o corre· 
ｾ｢･ｯｩ､ｯ＠ • lllltaÇAO e a mi­
inhlllll entabolado um col 
\da. Uma _hora e um 
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I h\igllatllrn 
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J'Olt ｾｈＧｮＮＢＬﾷｦｪｵＺＺ＠ . ﾷ ｈｾｾｊＨｊ＠

ｾｉｉｏ＠ é csh" 1-'0I"f'I11, o f C' ITl'no em que 
p"a uquclle que illIU!;ll.OU o "Iallo so­
bre CJuo tão COl'I'ectnlllcnte discursara o 
cl'il1c4,) . 

• 
Argumen tos como cote relutam-sc 1'01' 

1 mo ... mo. 
Deixemo-l-o, pOI tanto, á margem. 
Depois continuam : 

troçol da propria .uina, 'lue t"lvrz OI 
leua clallJores algu'1l di" IIUI conven­
çam , 

Aquelle tem de medir todas ns ditH­
cnltludes, de pe.ur os lactus, de coor­
den8r todas !IS clrculIlstancius, que po­
tlem concol'I'er para a rcul;saçào de ;eu 
dc.idel'3tulll e afustar aqucllas, que lhe 
podem prejudicar o ul\'o que visa 

E' preciso ser pre\'idente, astutu, per­
Apicaz, calmo,rcflectido e bensato, e tal­
vez tudo i.to mesmo não ua_te. 

E' I'ur isto naturalmcnte ｾｵ･＠ .no ru-
1'0> .M homens politicos. Nada ma.s 
dilficll .ell1 tlovida do que calcular-.e 
.oure o elemellto humano, que é consi ­
delado por todus lllais inconstante quc 
a vüga. 

n:'c o partido cOII'ervador c1('gc>,e 
1 em 1.0 cscrutinio e prep8ras.o ｾ＠ para 
O 2,°, estes teril\o ccrhulIcnte meno. vo· 
tos do que 08110SS0., e, vingandu 11 can­
didatura do representante das clú.,es, 
ficarião 6 vagas, para A8 quaes só po­
ｯｾｲｩｬｬｯ＠ 'Ser votados os candidatoi li­
bcraes" 

Esta probabilidade era mui pouco 
pruYllvel; nem mesmo para gal'anur a 
\'('J'(lade d'ella podem appellar para os 
precedentes do nosso partido ｮｾＮ＠ ulti­
Ulas eleições. 

Sc gostassem os de cmpregar os ar­
gument>s dos DOSSOS adversarios, diria­
IllOS 'linda como elles: nO re.ultado co­
nhecido põe de nosso lado a ra.:\o. 

Por elllqunnto os 8l"gunl(·nt". de que 
sc Icryinun não nf" pcrliuadlram, e fica· 
rallJ rle p" t"rlaa as ｣ＬＬＬＬＮｩ､･ｲ｡ｾＬＩｯ｡＠ quo 
e,., nossa ultima ediçAu li.elOol á rca­
peito 

Ao Eleitorado Cath9rinenae. 
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Fizemos no nosso ultimo numero as 
accusaçõcs que n08 parecerMn mcrcci­
das aos cheles Iiberaes á proposito da 
tuctica desenvolvida nas ultimas elei­
ｾ￵｣ＮＬ＠ e respondeu.nos o org:lo liberal 
accolllodando aos resultados as previ­
sões que não tizernm. 

Terminamos o n0580 'ultimo artigo af­
firmando que o triumpllll alcançado pe­
los candidatos conservadores era a.58:': 

signiticativo, deque elle.traduziam 
E stcs silo os mais fortes motivos que I incontestavel mente a opiniAo 

exhibe o orgilo liberal para jUbtiticar o p o ｾ＠ u I ar. 
alcance do plano concebido, tornando E' nossa tarefa hoje irmos pedir á 
conhecidas as probabilidadc. imagina- call1ara dos ::irs. deputad'Js a cuntirma 
rias que militavam em seu favor; Dla8 ｾ￣ｯ＠ do que didseluus. 

.:-;e, dizcm elle:;, procurassemos ele­
geI' em 1.0 escrutinio 4 deputados, 50-
b,'e a base do quociente de 120 votos, 
seriào nccesbarios pelo menos -!80 vo­
tu:; para c,.e_ e 60 ou 70 iara os 'Lue 
tiVessem de hnuilitar-.e ao ｾ￩Ｎ｣ｲｕＺ＠
tiniu. 

Ura, 560 votos nãu podiamos conlar 
certos ne,ta ･ｬ･ｩｾ￠ｯ［＠ e o resultarlo co­
nhecido põe de n osso lado a rasão, 
- p o i" b Ó t i vem os 4 7 O." 

O sophisma é manifcsto. 
1'01' menus que seja um estudante de 

philosopbia snL.e que e.te argumento 
esta 110 caso do - p os t h oc, ergo 
propter hoc. 

como o planu abortou, querem agora Já I elOrimos que, nl0 obstante terem 
desculpar-se de um modo curioso. as urnas decidido que ao partido con-

E' assim que, no iutuito de justifica- servador coub('ra a viclOria em ambos 
rem a impericia e ｾ＠ pouca reflexão dos os di<lrictos da proviucia, um.ó doe 
cb;Jes, disseram ｾ＠ Ｉｬｾｰｯｳｩｴｯ＠ ｱｾｾ＠ o_E- ｾｵｳ＠ ｣Ａｮ､ｩ､｡ｴｵｾ＠ o. Snr. T "n.,' 
110 ta I v e i: ＱＧＺＧｯｊｾｚＱＮＬ･＠ bom eÍfeiÍo se a guIO a,sentar-&<! no pa mento, emql1&D­
inviolabilidaae das communicações fosse to que o outro C811didato, o Sr. Ulivei­
respeitada entre nós: e queixarão-se de ra, teve de I'e.iguar ... a ser substituido 
que bnham sido dcnunciados, como se pelo Sr. Mafra, entAo mini.lro d. ju. 
o plano d'eJles viesse siquer perturbar tiça. 
o dos conservadOl'es. Achou-se, poi., na primeira reuniAo 

Esta segunda parte do artigo é o la- da A'semuléll Geral, apcS. a reforma elei-
do jeremiatico do assumpto toral de Hí81, rep....,lada na camara 

Só os decahidos e os impotentes é baixa, a provincia d. Sta. Catbariaa pe 
que o exploram. los :;ra. Taunay. e ｾｩ＠ aquelle coa-

Lastimcm-se e chorem Boure os des- servador, 

rapaúto, que me não lem brava ter visto I por tornar O homem egoista. :Meu pri­
nunca" conservavam-se ao lado do des- mo Icmbrava-se ainda perteilamente do 
conheCIdo e pareciam lIão en tender pa- tempo em que vi\'iamosjunctos: as nos-
lavra da connrsa. . sas idéas, as nossas acções e aventuras. 

A ｾ｣ｮ｡ｳ＠ Vuz o pe na porta o deseo- Acauei por aecommodar-m__ com a 
ｮｨｾ｣ｬ､ｯ＠ allrou-se-me no pescoço ｾｯ ｭ＠ as con trariedade e a surp l'eza e tiz aos 
maiores demonstrações de alegna que meus huspedes as Lonras da casa. Meu 
se po;sam imaginar. Chama-me seu primo ni'lo cessn\'a um in.taute de fal­
amigo, seu ｾｲｩｬｬＱｯ［＠ aprcscnt.a-me á mu- lar: era o mesmo genio alt/;l e ｾ＠ oe.­
Iher e ao tilho. ｒ･｣ｯｮｨｾ｣ｬ Ｍｯ＠ calão e preoccupndo; não o incommodavu au­
comprehendl que meu pnmo, lewbran- 80lutamente nada a sua po.içAo de fu­
do-se dos nosso 1 laços de parcntesco e gIIlVO. A mulher delle tica muito sa­
das nossas antigas relações de aUllzade, ti,feita ao saber que se pode acender o 
fugira de Paris para ee refugiar em rui· fogAQ do seu quarto, que fica no sobra­
nh .. casa. .., do. Tenho apenas um quarto para hos 

De"o convir que, li pl'lmelra "ISta, pedes; .maS pode-se diz ella armar no 
fiquei embaraçadQ e não sabia o que gauinete contiguo :Ima ｣ｮｴｾ｡＠ pa.·a o 
di.scose nem o que fj.esse. 1I1abtiguei Vcta,io." 
algumas palavras de pura cortezia, disse N,\o tarda muito que os meus hOB­
á minha pnma que tinha muito prazer pedes se sintam completamentc romo 
em conhecei-a, e ､･ｳ｣ｵｬｰｲｩＭｾ･＠ como pu- em sua casa. Durante o jantar, re.ol­
de por lhes nà? haver CRcnpto olfere- ve·se que, logo no dia seguinte, eu vá 
cendo-Ihes a mmha c,,"a. entender-me com o rei tor do Athenea 
.!'- ｳ･ｾｯＺｾｾｾ ｾＮ Ｈｮｴｬｬ＿＠ gue ｉｾ ｾｾ＠ .,E."ra ＡＮｭｉｾ ｬ［ｩ｣ｵｬｮ Ｚ＠ o ｾ｣ｴ｡ｾｩｯＬ＠ cujos cstu· , 

ndo lluncaduVlàam aa' mmlla'Im,:di e. trol-nnO ' oevem"SOUl'l'r ｬｉＱＱ｣ｲＧｪＢ｛ｊｭｬｭｾＢＢＭＫＢＧｉＡＸ＠ ........ ""iIii 
c,tava tio convencido que encontraria A creada e a co,inheira tl'aZt m n8 tas. De_ 
em minha ca •• a mais cordial hospita- bagagens para o sobrado to preparam o da converaa. 
litlade para si, para sua mulher e ｾ･ｵ＠ quarto dos hospcde.R DepOIS do jantar UIJI ｉｾｭ｡ｮｴ･＠
filho, que ne", siqucr penI!JÍra em pre- acendo o meu cachimbo emquanto ｾ･ｵｳ＠ V lum? ｒｾ＠
vellir-me da .ua c1.egada, pnmos me descrevcm a tnste ｰｏＧｉｾｬｉｯ＠ nba cadeira liabitIIt 

Pue-me de novo a mastigar o pedi de Paris. E a lJIim não me occorre gos'" J E'. ·",i 
aOI mcuS hospedes que se _ ｣ｯｮＬｩｾ｣ｲ｡ＮＭ perguntar a ｭｩｾｾ｡＠ prima .i o ｦｵｭｾ＠ a minha ｰｾｭ｡＠ - . 
sem cumo em alIA prupria casa E,tava IncomUl.oda! \i (:lo-a lall8r .ao oU\'ldo OctaYIO 

envergonbado e ｣ｯｮｴｲ｡ｲｩ｡､ｾ＠ por lhes não do ｭ｡ｾｈｬｯ ［＠ este, com o born,o nos la- lhe aMllC&r, 

haver escripto: comprehen.?1 9ue os ｮ｢｡ｾ Ｍ blO., diz-me .em flamengo e com toda ga-o. 6CIII' 
donára na desgraça , .b ,ISSO! nlto o a hanqucza: . ' e arrebenta 
poao negar: uma vida suhtarla acaba - 1I10u pnmo, IDscnslvelmcnte te vacs la para ....... 
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,.-o, 
ｾｫｃＧﾷ＠ em ,.,· .... :DO'-

a_e lem­
miDiaterio 

. pl'lllump­
i'IrvlS pela lua 
j f Iro claqueUa 

logica esmaga­
ｾＮｽｬＵｯ･＠ demon8trar que 
ｾｩＮＬ＠ ... . .quelles que ti-

...... . Da eonta de medio· 
...... _. id6as, 118m ｯｲｩ･ｮｴＮｾＭ

eenlo de resul-
ｴ［ｾＧＢ＠ á loa passagem pc· 

08 maio· 

ItúIO i1eparar aom um 8Ó acto justífi­
de qualquer boa intenção de sua 

ｾＮ＠
Bem düfereD1.tmente, e apenas come-

_ de repo&reer-1I8 na cadeira de mi· 
Jldatro da JaetiçI, .Bignala·.e pela re· 

moçAo do boaJojdo jniz de direito do. 
T.barIo, o dIIIiDctO catharinense DI' 
Ferreira de 116, presidente da junta 

&DÇa tira ela ... e levanta ne. ar. Con· 
aiderando ｾ＠ aiJlguem acreditaria que 
meu primoe ... fugitivos sem recur­
-; DIo .. mOlbam nau:.. con.trangidos 
e procedem como li cat; ve.selJl em sua 
propria cua. 

Meu primo informa-se de diversas peso 
11088 de eeu conhecimcnto. 

- Como é .ingular, diz eUe, voltar 
comu e&trangeiro â terra natal! 

No dia 5{'guinte de ｬｄ｡ｉｬｌｾＬ＠ proponho­
lha acompanhar·me ao "Café dus Ar­
cnrle •. " CIH'gadu, lâ, ｰ･ｾｯ＠ dous calices 
de M odei,a; meu l!rimu leva logo a 
lIIiI .. liO 1",1>0; cu, purém, não adlllitto 
que dle pague, 6 duu au g a r ç o num" 
In"cda clt: cinco Irancos. O g a r ço n 
ti IlZ OI dous culicee rle vinl", e põe na 
raiva tres 1I1"c,laJ dc um Iraucu c duas 
d" cincoe.nta celllimol. Meu primo cal<i 
du tal modu rlistrahido, tão ｡ｌｾｦｊｲｶｩ､ｵ＠
ｮ｡ｾ＠ tiuns invectivas contra 08 1'1 ussia-
ｯｾＬ＠ que ｉＧｾｧ｡＠ OI. ｴｲｾ ｂ＠ flallco. c cillco. 
llta celltiruos, g'lnrda,08 lia carteira o 

faz sigll .. l ao g ar ,; u II 'I uo fi'l ue com o 
rusL ｾＭ

U 1" i 1111, llilu l·cparou 
a IIH'U 'r 

<lo solteiro, tão tmn 
u!f', esLi em cun'pleta 

1" im& de.cc as ebca. 
vi" VRO para ti escola 
veMO mo .. ado .inllo 
I" 08 jurDal'll, e.creve 
ｾｉｯＬ＠ a .... edores. ｾｵ｡＠

"'a. cartas tis !Juael 
papel, Uh minha. 10. 

Ｎｾｲ｡＠ ｾｵ･＠ havia diplomado o con- tração, faltava!n-lbe, porem, o apoio ｾｯ＠
... dor do Sr. lIaira. governo, o a torça du poder .de 9ue di .. 

A' DOa, catbarinense como S. Ex., mui- punha o seu collega do 2. dlstncto, 
to entristece nllo nos ser dado memorar I Nu ･ｮｴｾ･ｴ｡ｮｴｯＬ＠ os annaes do r.arla-
na lua \·ida publica, como ministro da ｾｬ･ｮｴｯ＠ alll ･Ｘｾ｡｜ｬｬ＠ atte.tando o brllhan­
justiça, um só lacto que, devando a ti '1110, a proficUidade com que se huuve 
perllOnalidadc poli tira de ::; J;'x., venha o ::;r. Taunay IH) de.elllpenho do IMJU 
encher de justo orgulho 1\ pro\'incia quc lU a n d li t 11 m. 
lhe deu o ｢｣ｲｾｯＮ＠ Ahi estam as discussões dus o,<.'amen-

Ser-noshia ta rei a mnito mais afYra- tos da marinhu, guclTa c ｬｉｾｬｾ｣ｵｬｴｵｲ｡Ｌ＠
davel acredite o ::;01'. l\Ialrll, ｰｯ､･ｲｾｬｏｳ＠ no quatrienniu dc II:St!l-lljlH, a pro­
tecer' á ::;. Ex. a mesma corôa de luu· clamar bem alto a luta pelo bcm publi­
VOI"8S e grlllidào, que incessantemente cu, Ill\ qual aquelle illustre deputadu se 
DOS merece o hencn,el'ito conselbeiro viv cmp(·nlllldo com os conselheiros Car­
Jeronymo Francisco Coelho de melllorill los Affonso, Can'ciro da Hoc1la tl AI­
immurtal para nós. os filhos da pruvin- ronsu Pelllla, Alves de Araujo c uulrul, 
eia de ｾ｡ｬｬｴ｡＠ CatharinR. Aui estam as tjue,tões dus limites de 

No fastigio do poder, com elemento. nossa pruvincia cuJU a do Parallú, d" 
a seu dispor, si ó ::;nr- Malra não fora Estrada de Ferro de D . Pedro 1. e dUII 
simplesmcotl' a encarna,ào do mais ex- melhoramentu. da barra dü Hio Urallde 
clusi\'o egoismo, si as suas aspirações do ::;ul a dellunciar altcadamentc u zelu 
políticas ｮｾｯ＠ se limitassem á fruição do c o patriotismo CvlO que prupugnava 
po matcrial da autoridade e da osteo- pelus interesses da provincia que u ele­
taçAo vaidosl\, o minlstro da justiça do gl,ra, 
gabiuete de 21 de Janeiro ele 1882 te- Passaremos cm silcllcio, porque já 
ria tido innumeras occasiões de con· são as"aZ conhecidos, os seus iugentes 
quistar a benelllerencia dos seus com- esfurços em bem da immigraçàu, cuja 
provincianos. conelltc, de dia para dia WUlS avulu-

lias o ::;nr. Malra, assom brado do te- rnada, mio puuco deve o seu curso ao 
ratologico phenomcno da sua nOlllcação alan teuaz, com que elle avigorava a 
de ministru não te\'e a lucidez bastante, hbenima Idéa da grande naturali.açAo. 
para 8ervir·se d'esse imprc,'isto; porem, A tnbulla era o seu posto de IlUor .... 
feliz acaso que viera dar lhe ensejo de podendu-se excepcionalmente contar aa 
prestar alguns serviçns rele\"antr,s ao vezcs em que e.te ementu cidauãu oAu 
paiz, e assim sair da ubscuridade que tlllha de jogar a poderosa clava da sua 
o cere;lva palavra lUcl.i,·a e lorrlca combatendo 

v ｾ＠ E o , L,lo; .. ,. x. attentáro para a abu.os du poder, deleudendo os in teres-
alteada atmo.phera li que inconsciente- se. gentes do I'aiz, reclamando embm 
mente lôm guindauo, desviuu Os olhos pelo bem, pela prusl'endadc da' ｰｲｯｶｩｮｾ＠
de sohre o resto da triste humanidade Cla, cuja caU!oa elle representava. 
e ... . deixou-se narcutisar Vigllank, devotado as cou.as publi-

Até aqui o. mil.li.to; quanto ao de- cas, cabe lue a gluna ellcontcstaua de 
puta do . , .. SilencIO. ter Sido sempre o primeiro encuntradu 

Qualquer consideração seria augmen- lia estacada, quando na acção se envul-
tar a alflicçào ao alflieto. viam negocio. de seus COo.tltlllntc. ou 

Voltemo-nus agora para o Sr. Taunay. de ｮＨｊｾｳ｡＠ provincia. ' 
ｾｉ｡ｳＬ＠ antes de ｊＡｲｵ＾ｾｧｵｩｲＬ＠ será licito Pode·se mesmo altirmar que não ra-

exigir d'estc deputado, todo. aquelles ro, teve de se achar sÓ Iln' rctrcga; 
ben·l.ços que e.tavam d entro, ､￠ｾ＠ lorças porque o scu companheiro, o ｾｲＮ＠ ｾｬ｡ﾭ

do SI' ｾｉ｡ｦｲ｡Ｌ＠ e dos quacs S. Ex. não Ira .... • quaodo Ilão chegava tarde i,,· ....,04_, . ' b 
C-uIClUU r.... .,..".....----..__ I nvrava .... é cootllcto. 

Certamcntc quc fóra summa injustiça 
nilo attcnder para o terreno de oppo,i­
cionista, em que se acha"a collocado o 
deputado cunservador. 

Os meios de acção dos dOlls eleitos 
catuarinenses não eram os mesmo • . 

Si ao representallte do 1" districto 
sohravam dedicação, actividade c illus-

Ulsturiadu., sob O sentilllento da mais 
rigoro.a lealdade, alu ficalll alguo. 1a<:· 
tos que culuelllus da me.,e abunullllte 
que 1105 forucce a vida politica dv ｾＮＮＺ＠
'l'auoay 

l\aturalmcllte aquellcs que tanto co­
mo nó<, conhecem o iUustrc deputado 
catuurlnen.e, extranharào o mudo gel aI 
e as,az pertuncturio com que tratamos 

bre-carlas e os mcus aeUos desapparecem Succcde ás vezes que uma ou outra 
com Uma rapidez incrivel. pes.oa vom quelxdr-sc·me das ｴｲ｡ｾＧｾｳｳｵＭ

A cosinhelra está desesperada porque ras de Octa\'JO: ｡ｳｳ･ｧｵｲ｡ﾷｭｾ＠ o vlslIlho 
de manhã tem de lazer calé para meu que o memno, quando se pilha ｾＨＩＮ ｬｄｨｵＬ＠

primo, chá para a mulher e chocolate cumeça a atirai: pedras aos ｶｩ､ｾｯｳ＠ da 
para o filho; e porque de in.tante a estula, que ficaJuncto á dala de Jantar. 
instante a IrancesUlha tocu a campainha Ab"rrcce-me ter de ouvir selllelhantes 
chamando-a ao quarto. As duas crea- queixas dus visinhos. Eu me.mo 1.al1. 
das mal pvdem com o serviço. gUCl-me bastantc n'um dia em que () 

Minha prima ob.erva-"mo que as ell- menino, a correr, deitou ao chão o lJ)eU 
S8B na França telU lalta de cel ｴＮｾｳ＠ eOIlI- pote de fumo, de porcelJana alltiga, pelo 
modidadc.; a minha casa por exemplo, qual um judeu Ille ol)'creccra tlezentos 
ｮｾｯ＠ tem quarto de banho. Como P0tiSO "·aocos. Meus primus tambcm se zan­
viver sem qual to de hanho '( Ora ahi garam e ameaçarào·o de que para outra 
,·, tá uma eou.a que Illloha prima nilo vez não iria bricar com os condiscipulos. 
comprebende. ESblL pUlIição pareco.me muito pcqucna: 

A. minhas ､･ｳｬＧＨＧｺ｡ｾ＠ duplicam·,o e ignoram talvez que u bule tivc",o tanto 
triphcnm.bl', o que bastante rue inquieta valor. 
purque u. mcus relldiul('utos sãu e_cai!- Por occa",iilo de um pa.scio em 
00. E jul!>f) quo 11. vl ; itas de meus cOlllpanhia dc mou primo, panimos 
primos vai prol,,"gar se por muito Il'mpo. diante em um lUostrador em quo cstava 
Ali,"1 ､ｩｾＮｵＬ＠ aeu"tumei - os li touo, os oxpusto um Illagnib('o grupo do blOnze: 
n·gnlos: 1l1\0 quiz que lhes falta •• o a UUlII ｲ･､ｵ｣ｾ￠ｯ＠ da A r i n nll sob l' C a 
milUma eoisa; tudo i.so ｰｯｲｾｭＬ＠ occa.iona p a n t h 01'11 dc DlIllllecker. Apolltci.llw 
Illultas dl!Hl'czaS todas as bclJezas· meu primo nno oc 

ＧＩｬｾｾ＠ .... . "'-;11\1) n.,·n'to(o"!" .1 ..... ' .... ", ..... 1." "1, "'JI,'" ,ltJ f} ... Ｍ ＱＮＮＡＭ ｾ｟ｾ＠ .. - I · ' - . - - .. d ....... , .,... __ _ -... 4. ｾＮＮＮＮ＠ ... ......... u. 

o Ｂｾ｡ｲｩ､ｵ＠ u', punciu. . - Jú ul'reclCi este grujlO, clis>o - lho 
hntclIde 'lU" é mlllt() agrnclavcl trr eu; mas cu.tu Illuito,caro ... e ja agom 

um carro á porta o diz·me i"tu cum l,asMulei 8elll e11o, • 
tocla clareza, corno Ai cu tivcue UIlI J\ü.o podia di .. er·lhe qlll', \leste" ulti­
calT() o UIll cavallo . . Tomou ｕｬｬｬｾ＠ a!.i/-;- ｕｬｕｾ＠ ｴｾｬｬｬｰｏＧＬ＠ tiv!) de aceucl;r á ｄＱｵｩｴ｡ｾ＠
natum (j .ahA qua'l ｴＨＩ､ｵｾ＠ ＨＩｾ＠ um. do desp"zas illll"·cvi.tas c quc em C"lI a 
CU,!·u . COlllO ,!.tJ\" ｾＱｉＧ＠ ｾｉ､｡､･＠ llluitns 1'IWII, (\UO 1110 impedia do cumpral' o 
anJlgna sua., '[110 '"l('ralll Iguulmcnte gr"\IO. ' 
prt1curur um ｡Ｌｹｬｾ＠ cm. casa cio ."C US . 11 cu I'l'illlO olhou para mim rillclu o 
pa!·'·ntc., !lã" Ｆｾ＠ P?UO dlz.cr quo llnllha dI8SC.llW com R 8Ilujo"'i"liclllde habitual. 
IH ilHa t",o unra vllIII lllUltU .oh!!" ia _ :-i"bes UIlII\ ｣ｯｵｳ｡Ｇｾ＠ E-tas licaJlllu 

mereciam a frauca 
publica, e.rIJ oppolÍÇ 
beraea, ｃｵｾｏｉ＠ oarae" 
to, podenlo 8ymbolilK 
cia moral doe MUI 

Poia bem; oe t.c_ 
consign.r, o' vuaIlelo 
Taunay e Ma&aj _ 
meDte, que fomoe -::.1 
dir &08 Ｎｲｾｩｶｯ･＠ do .. 
mam po81ti ....... en .. 
que o DCJ8IO 
Batiafeito. 

TauDaY, o deputado 
I18rvadora, &\. 
quente do oivialDo; 
a batalbar pelo ...... 
proviDCia de S. ｾ＠

Mafra , ... , IriaM d 
preteDcioea meclioaridal 
lidade. 

La.e.tayel ...... : ""-
de Noticias" da côrte, -41. 
ultimo: 

Sua Magestade a Imperatai 
tem victima d'um deautre, 
causuu grande in'preMio na cid ..... 

A's 10 bu,·as da manhA a A'-':Jl 
s,.·nhura sairia da Libliotheca pu-a. Q ..... . 

"l",.ento rio paço, quando poDClo o ,. 
."bro uma pasta esquecida DO cWie, 
escurregando, cahio IObre ｯｾ＠ . .. 
'[llCrdo, 'Iue licou fracturado peJõ' .aAil"r1 
cirurgico do hUlllerus, 

llllm,·,liatamelltc acudio o Sr. con_ 
Jlwiru ｾ｡｢｜ｬｙＧｬＬ＠ que estll de semana no 
paço, onde lis :? lwrlLs estiveram tam­
bem os ::;rs. U ••. :-iauza Fontes e Motta 
Maia, que appJicarulll á Imperial doente 
o apparelhu amidvnado de Hichl>rd. 

'" 

av:iro. 
!ti-me do gracejo e encaminhamo-nos 

pua ｣｡ｾ｡Ｎ＠
E purque me era prcci.o lallar a um 

a,"igu mIJU, disse-lhe que ｬｯｳｾ･＠ andando. 
ｾｵ｡ｮ､ＨＩＬ＠ UlUa hura depois, cheguei á 

casa, Vllll a saber dc UUla grande no­
vidade Meu primo contou-we o que 
se paSbara: ullla caroça cauira, meslJlu 
delrunto da minha purtu subrc um apren­
diz de alt'"ilte e quebrara-lhe o ｢ｲ｡ｾｵＬ＠

Meu pnmo, compadecido, deu ordem 
pura quo trau'poltc"scm parll minba 
ca.a a ｬＱｬｦＬﾷｨｾ＠ crean"a c ｣ｨ｡ｭｬｬｳｾ･ｬＱｬ＠ uw 
medico. Quantu a tomar nota do nu­
mero da carruça, nàu lue \'cio at.lu­
talllento u idéa O medlcu, lurmad() de 
Irc.co, que ｾ･＠ c"tabcleccrll nó me. 
quarteirão llJlvia 1\1'('o<IS quinZe ､ｾ＠
CUITCll a toda a ｰｲ･ｾＬ｡＠ J-,xll\Dinotl. 
Irllctura e julgou Ilccc",arill a ｾｐｾ＠
çi\o ilUmedlata do braço. l)i .. ｾＮ＠ IIM!II 
primo que em tulvel. mclhur IlVW 

paes du aprelltll:l. e IU\"[\I' o lendo _ 
u hV"llllul Accre,ccntci que o mlÍill'. 
ｾ ｬＢ｡＠ ｵＮＧｾＧＮｾＺＮＺｪ＠ ［ｾＧｉｖＧｴＢｕ＠ t ＨｉＧｾ ﾭ

bv.pitul mo Ill"PU·U\'UJII n · 
- tiuelll babe ulêm di. 

não pudo ijCl· eon'cn ado? 
Jucrcco um ｾｘｴ｜ｏｬｏ＠ burlU: 1 
perde,' o braço é perdcl' o 

Pu.tu cuncorda.se cu 
primo ､ｩＬｾｯﾷｬｊｬ｣＠ que ｳｾ＠ d 
lu tio () .huspital; ba.taria 
para a!te .... on'ar . o "prcmli 
o quo todos dllvt!lIlus bel' 

- Bem se n' que IÜO 
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